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Introdução 
A esquizofrenia é um transtorno mental que 
possui seu início no final da adolescência, estima-
se mundialmente, que 21 milhões de pessoas 
vivam com esquizofrenia. O agente patogênico 
melhor estudado relacionado a esquizofrenia é 
Toxoplasma gondii (T. gondii), sendo este um 
protozoário intracelular obrigatório distribuído 
em todo o mundo. Normalmente ele provoca um 
quadro agudo assintomático em seres humanos 
imunocompetentes, formando cistos na infecção 
crônica, que são distribuídos por diferentes 
órgãos, entre eles no Sistema Nervoso Central.  
Objetivo: 
Este trabalho possui como objetivo revisar na 
literatura científica recente estudos que 
correlacionam a presença de anticorpos anti-T. 
gondii e a esquizofrenia, visando a redação de 
revisão bibliográfica narrativa. 
Metodos 
 Foi realizado um levantamento bibliográfico livre 
nas bases de dados PUBMED e WEB of SCIENCE 
com o cruzamento dos termos “toxoplasmose” e 
“esquizofrenia” em inglês. A revisão servirá de 
base para o desenvolvimento de fases práticas 
futuras deste estudo.  
Resultados 

Foram observados estudos onde os indivíduos 
com toxoplasmose latente, apresentaram uma 
maior chance de desenvolver transtornos 
psiquiátricos, estes estudos correlacionaram a 
toxoplasmose latente e a esquizofrenia. Em 
outros estudos individuais, não foi relatado a 
relação de causalidade entre soropositividade 
anti-T. gondii e esquizofrenia. Estudos relatam 
que a relação de causalidade leva em 
consideração: imunidade e resistência ao 
patógeno; patogenicidade da cepa, genes de 
suscetibilidade, interação gene/gene e fatores 
epigenéticos, indicando que o T. gondii possa ser 
uma provável causa de transtornos psiquiátricos 
ou, em outros casos, podendo ser um agente 
protetor.  
Conclusão 
Verificou-se a relação entre T. gondii e 
esquizofrenia em várias populações do mundo e 
não foi encontrado estudos na população do 
Brasil, demonstrando a importância de novos 
estudos na avaliação da relação entre a sorologia 
positiva de T. gondii e a esquizofrenia na 
população brasileira possibilitando melhores 
ações de saúde pública. 
Palavras-chave: Esquizofrenia; Toxoplasma 
gondi; transtorno mental.
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Introdução:  O câncer é uma doença de saúde 
pública, cujo tratamento pode envolver cirurgia, 
bem como quimio e radioterapia. Entretanto, 
devido a toxicidade do protocolo empregado, 
efeitos colaterais podem interferir na qualidade 
de vida do paciente. Nesse contexto, o uso de 
terapias com prebióticos e probióticos tem se 
destacado apresentando resultados promissores.  
Objetivo: O objetivo consistiu em avaliar o efeito 
do uso do probiótico Bifidobacterium animalis e 
do prébiotico quercetina como moduladores da 
resposta imune, através da avaliação qualitativa e 
quantitativa dos mastócitos prostáticos em 
animais submetidos à carcinogênese 
experimental com 1,2-dimetilhidrazina (DMH).   
Material e Métodos: Trinta ratos Wistar machos 
foram divididos em 5 grupos (n=4): Controle (C), 
com câncer induzido experimentalmente (CCR), 
CCR tratados com quercetina (CCRQ), CCR 
tratados com Bifidobacterium animalis (CCRP) e 
CCR tratados com ambos, prebiótico e probiótico 
(CCRPQ). O protocolo de carcinogênese foi via 
intraperitoneal, com a administração DMH duas 
vezes por semana, durante 14 dias (40 mg/kg). Os 
tratamentos envolvendo quercetina foram na 
dose de 10mg/kg diariamente e B. animalis em 

solução com 5x107UFC no volume adequado ao 
peso de cada animal. Após eutanásia, a próstata 
foi dissecada, pesada, fixada em methacarn e 
emblocada em parafina. Cortes de 5 μm de 
espessura foram corados com azul de toluidina, 
para localização e quantificação de mastócitos 
com auxílio da microscopia de luz. Os dados 
foram submetidos à análise de variância ANOVA, 
sendo estatístico o p<0,05.  
Resultado: Não houve diferença no peso 
prostático entre os grupos experimentais. Os 
mastócitos apresentaram-se no tecido conjuntivo 
do estroma glandular, concentrados próximos 
aos focos inflamatórios. A análise quantitativa 
revelou diminuição numérica de mastócitos no 
grupo CCRQ e CCRPQ em relação ao C (121±4; 
140±7 e 188±12 mastócitos/animal 
respectivamente).   
Conclusão: Os resultados preliminares sugerem 
que o tratamento com quercetina associada ou 
não ao B. animalis foi capaz de impactar a 
população de mastócitos prostáticos. 
Palavras-chave: inflamação; prebiótico; 
probiótico. 
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Introdução: A intolerância ao glúten é uma 
doença inflamatória crônica, de caráter 
autoimune, que também pode ser conhecida por 
doença celíaca. Ela está associada a disbiose e 
alterações na absorção de nutrientes 
importantes para o sistema reprodutor, como 
ferro, ácido fólico, vitamina K, B12, B6.  
Objetivo: Este estudo tem como objetivo 
investigar o impacto de uma dieta com 70% de 
glúten na população de mastócitos prostáticos.  
Material e métodos: (CEUA #4375010922). Ratos 
Wistar machos (n=4) foram distribuídos em: 
grupo controle (GC), alimentados com dieta sem 
glúten; grupo alimentado com dieta contendo 
70% de glúten (G70). O peso dos ratos e a taxa de 
consumo da ração foi aferida semanalmente do 
21º até o 121º dia de idade dos animais (14 
semanas). Após eutanásia a próstata foi 
dissecada, pesada e fixada em methacarn (70% 
metanol, 20% ácido acético, 10% clorofórmio). 
Após 24h os órgãos foram desidratados, 
diafanizados e incluídos em parafina. Uma lâmina 
por amostra contendo 3 cortes histológicos de 
5µm de espessura foi corada em azul de toluidina 

para a análise qualitativa e quantitativa dos 
mastócitos. Foram quantificados todos os 
mastócitos presentes em 20 campos 
microscópicos por amostra. Os dados foram 
submetidos ao teste T student, sendo estatístico 
o p<0,05.  
Resultados: Não foi observada diferença 
estatística na média do peso corporal ou da 
próstata entre os grupos. Apesar da razão 
peso/consumo ser estatisticamente maior em 
G70 da 6ª até a 11ª semana de experimento, essa 
diferença foi normalizada no 121º dia em relação 
ao controle. A distribuição dos mastócitos foi 
similar entre os grupos, sendo observado 
predominantemente no tecido conjuntivo 
periacinar. O número médio de mastócito por 
amostra foi de 21±3 em GC e 19+4 em G70.  
Conclusão: Nossos resultados parciais sugerem 
que a dieta com 70% de glúten não impacta a 
população de mastócitos prostáticos. 
Palavras-chave: inflamação; morfologia; 
parasitologia. 
Financiador (es): Programa de pós-graduação em 
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Introdução: O câncer é uma doença 
caracterizada pelo crescimento anormal de 
células que causa inflamação e estresse oxidativo 
sistêmico podendo afetar o sistema nervoso 
entérico. O peptídeo vasoativo intestinal (VIP) 
expresso pela subpopulação neuronal VIPérgica, 
tem importante papel na homeostase e na 
doença. Substâncias com propriedades 
antioxidantes e imunomoduladoras, como a 
melatonina, têm sido pesquisadas na modulação 
da fisiopatologia do câncer.  
Objetivo: Analisar a morfometria de neurônios 
VIPérgicos do jejuno de ratos com carcinoma 
pulmonar de células não pequenas administrados 
com melatonina.  
Material e métodos: Vinte e quatro ratos Wistar 
machos foram usados (CEUA-UEM8812040521) e 
divididos em 4 diferentes grupos contendo 6 
animais cada: Controle (C), controle administrado 
com melatonina 10mg/kg (CM), animais 
portadores da linhagem tumoral A549 (A), ratos 
portadores da linhagem tumoral A549 
administrados com melatonina 10mg/kg (AM). Os 
animais dos grupos A e AM sofreram a indução 
do tumor por meio da inoculação de uma 

suspensão de células tumorais A549 (1,0 x 107 
células tumorais) em 0,3 mL de PBS no flanco 
direito traseiro. Após o período experimental de 
14 dias, foi feita a coleta do jejuno para a 
realização da técnica imuno-histoquímica. Foram 
capturadas imagens e analisada a morfometria 
de 100 neurônios por animal. A análise estatística 
foi feita por delineamento em blocos, seguido do 
teste de Fisher, com nível de significância de 5%.  
Resultados: Os animais doentes (A) 
apresentaram um aumento de 5% na área de 
neurônios VIPérgicos comparado ao grupo dos 
animais controle (C), (p<0,001). O grupo doente 
administrado com melatonina (AM) apresentou 
redução de 2% na área neuronal comparado ao 
grupo doente (A), (p<0,01).  
Conclusão: O câncer causou alteração na área de 
neurônios VIPérgicos, podendo estar relacionado 
com alterações na produção e armazenamento 
do neurotransmissor no corpo celular neuronal. A 
melatonina mostrou efeitos benéficos 
promovendo a redução da área neuronal alterada 
pelo câncer. 
Palavras-chave: Câncer; VIP; Inflamação 
sistêmica.
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Introduction: Malnutrition is a risk factor for the 
development of hypertension and when occurs in 
the perinatal life, a neurogenic hypertension 
related to autonomic dysfunction in adulthood 
appears. However, there is no data so far 
demonstrating if malnutrition in the peri-pubertal 
life has the same outcome on mean arterial 
pressure (MAP).  
Objective: The aim of this study was to evaluate 
the effect of peri-pubertal malnutrition on 
arterial pressure. If an increase in MAP occurs the 
mechanisms underlying this will be also 
investigated. Methodology: The 
CEUA/UEM:nº3353060421 approved the study. 
Male Wistar rats were randomized assigned into 
two groups, one fed a control diet (20.5% 
protein;NP) and another fed a low protein diet 
(4% protein;LP) from post-natal day (PN) 30 until 
PN60, a period of peri-puberty. From PN60 all 
animals were fed a control diet until PN120. At 
this time, in one set of NP and LP rats, MAP and 
cardiovascular variability and indirect 
sympathetic measurement were done. In another 
set of animals, the brains were removed and 

immunohistochemistry for Iba-1, a marker of 
microglia, were analyzed. Results: Compared to 
NP rats, LP rats showed an increased MAP 
(p=0.002), an increased sympathetic vasomotor 
modulation (LF of SAP; p=0.080), a greater 
depressor response to the ganglionic blocker, 
hexamethonium (p=0.006), a decrease in the 
GAIN of baroreflex sensitivity and an increased 
number of Iba-1 positive cells in the 
paraventricular nucleus of hypothalamus, 
intermediate nucleus of solitary tract and in the 
rostral ventrolateral medulla (p=0.029, p=0.009, 
p=0.0002, respectively) all regions involved in 
cardiovascular regulation. Conclusions: The 
increase in LF of SAP (systolic blood pressure) as 
well as the greater decrease in MAP after 
hexamethonium, suggest that protein restriction 
during peri-pubertal period leads to neurogenic 
hypertension later in adulthood which may be 
associated with an increase in neuroinflammation 
and to a decrease in baroreflex gain.  
Keywords: hypertension; low protein diet; 
neuroinflammation.  
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Introduçao 
A doença periodontal é uma condição 
imunoinflamatória que leva à perda das 
estruturas de  proteção e suporte dos dentes. O 
uso adjuvante de compostos naturais é uma 
estratégia  terapêutica para o tratamento da 
doença com intuito de modular a resposta imune 
e evitar a  perda dentária. 
Objetivo 
 O objetivo foi avaliar o efeito do tratamento com 
gel Limonium brasiliense no  desenvolvimento da 
doença na região da furca do segundo molar 
superior.  
METODOLOGIA 
O trabalho obteve  aprovação sob o número 
8930141118. Foram utilizados ratos Wistar 
machos com 65 dias de  idade. A doença foi 
induzida por meio da inserção de ligadura de 
algodão ao redor do molar. Os animais foram 
divididos em, sem indução da doença, com a 
doença e sem tratamento, com  a doença tratada 
com gel de clorexidina 0,12%, com gel de L. 
brasiliense 0,5%, 1% e 2%. As  aplicações dos géis 
foram realizadas com microbrush durante 1 
minuto 2x/dia durante 11 dias,  posteriormente 
eutanasiados e as maxilas coletadas e 
processadas para inclusão em parafina e  coradas 
com Azan e Sirius red. Foi realizado estudo 

morfológico e morfométrico na região da  furca 
para avaliar a área ocupada por fibras colágenas 
na matriz da furca. 
Resultados 
 A doença periodontal  induzida evoluiu de 
acordo com a sequência conservada de eventos 
característicos da doença,  com degradação de 
fibras colágenas, presença de inflamação, 
ausência de integridade das fibras  transeptais e 
perda óssea alveolar. O gel de L. brasiliense atuou 
como um agente modulador no  tratamento 
adjuvante da doença evitando seu agravamento e 
consequente perda dental. O  tratamento com 
gel de Limonium brasiliense 1% contribuiu de 
forma significativa para a menor  perda de 
colágeno, os resultados menos promissores 
foram obtidos com o gel de L. brasiliense 2%, o 
gel de clorexidina 0,12% não superou os bons 
resultados do gel de L. brasiliense 1% em  
nenhum dos parâmetros avaliados.  
Conclusão 
Mais estudos são necessários para estabelecer a 
aplicabilidade e  eficácia clínica do extrato de 
Limonium brasiliense em ensaios experimentais 
in vivo com intervalos  variados. 
Palavras-chave: doença periodontal induzida; 
colágeno; fitofármaco
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Introdução: A educação não-formal é uma das 
formas mais empregadas de divulgação científica, 
além de ser um importante meio de 
popularização da pesquisa científica. Na UEM 
(Universidade Estadual de Maringá), um dos 
maiores órgãos responsáveis por esta educação é 
o Museu Dinâmico Interdisciplinar (MUDI/UEM), 
formado por diversos projetos, dentre eles, o 
projeto vinculado ao Laboratório de Plasticidade 
Neural Entérica intitulado “espaço do segundo 
cérebro: da produção à popularização do 
conhecimento do sistema nervoso entérico”.  
Objetivo: Avaliar o perfil do público atendido 
pelo projeto de extensão no ano de 2022.  
Material e métodos: O agendamento de visitas 
ao museu é feito pelo site do MUDI, onde o 
responsável pelo agendamento indica a 
escolaridade e quantidade de visitantes, podendo 
indicar entre visita geral ou visita a ambientes 
específicos. Durante a visitação, o público é 
dividido em grupos que passam pelos diferentes 
espaços do museu, incluindo o espaço do 
segundo cérebro. Nele, é ensinado sobre o 

sistema nervoso entérico (SNE) e sua relação com 
as demais partes do corpo, bem como seu papel 
no desenvolvimento de doenças, funcionamento 
geral de fármacos no trato gastrointestinal e 
algumas moléculas farmacologicamente ativas 
estudadas pelo laboratório de plasticidade neural 
entérica.  
Resultados: No período de maio a dezembro de 
2022, foi atendido um total de 8282 pessoas. 
Destas, 450 da educação infantil, 789 do ensino 
fundamental I, 2853 do ensino fundamental II, 
3326 do ensino médio e 864 da educação 
especial.  
Conclusão: Por meio dos atendimentos 
realizados pelo projeto do espaço do segundo 
cérebro, crianças e adolescentes das mais 
variadas faixas etárias podem ser sensibilizados 
com o conhecimento acerca do SNE, desde 
fisiologia e fisiopatologias até a dinâmica de 
estudos pré-clínicos no SNE. 
Palavras-chave: divulgação científica; museu de 
ciências; educação não formal. 
Financiadores: CAPES, Fundação Araucária, UEM.
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Introdução: Alguns pesticidas podem ser 
metabolizados por enzimas relacionadas ao gene 
GSTP1. O gene XRCC1 é responsável pelo reparo 
do DNA, quando esta molécula sofre a ação de 
agentes genotóxicos. A ocorrência de mutações 
nestes dois genes pode contribuir na ação 
carcinogênica de alguns pesticidas.  
Objetivo: Padronizar a técnica da PCR-RFLP para 
avaliar a ocorrência de mutações nos genes 
GSTP1 e XRCC1 que podem ter associação com 
danos no DNA de trabalhadores expostos aos 
pesticidas.  
Material e Métodos: Após a revisão de literatura 
e dos protocolos utilizados no laboratório de 
Patologia Geral/UEM foi possível estabelecer as 
condições para a amplificação que consistiu em 
quantidade suficiente de água para um volume 
final de 25µl; solução tampão de amplificação na 
concentração de 1X; 200µM de cada dNTPs; 2 
mM de MgCl2; 5 a 40 pmoles de cada primer; 
0,625U de Taq DNA Polymerase (INVITROGEN) e 
20 a 40 ng de DNA de quatro agricultores com 
exposição de no mínimo 10 anos. Cada reação de 

amplificação, contendo o par de primers 
necessários para amplificar o gene GSTP1 ou 
XRCC1, foi submetida a 35 ciclos de 
amplificações, conforme descrito por Saad-
Hussein et al (2017), e o DNA amplificado foi 
submetido à digestão utilizando enzimas de 
restrição BsmAI ou PvuII para observar a 
ocorrência de mutações nos genes GSTP1 ou 
XRCC1, respectivamente.  
Resultados: A quantidade otimizada de DNA para 
ambos genes foi de 20 ng. No entanto, a 
quantidade padronizada de primers foi de 5 
pmoles para o gene GSTP1 e 10 pmoles para o 
gene XRCC1. A digestão com as enzimas revelou 
mutações nos genes estudados após eletroforese 
em gel de agarose.  
Conclusão: A técnica PCR-RFLP permitiu observar 
a ocorrência de mutações nos genes estudados, 
abrindo perspectivas para o estudo da frequência 
de mutações em grupos de trabalhadores rurais 
expostos aos pesticidas. 
Palavras-chave: pesticidas; PCR-RFLP; 
agricultores.
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Introdução: A Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) é 
uma condição crônica caracterizada pelo 
aumento dos níveis de glicose no sangue, 
resultante da falta de insulina ou da incapacidade 
deste hormônio em controlar a glicemia. O DM1 
impacta na saúde oral por influenciar a biologia 
dos tecidos periodontais e atividade das 
glândulas salivares.  
Objetivo: Investigar o impacto do DM1 nas fibras 
colágenas do osso alveolar.  
Material e métodos: Esta revisão de literatura 
simples utilizou os buscadores Biblioteca Virtual 
em Saúde, Portal de Periódico da Capes e Scielo. 
Foram empregadas as palavras-chave "diabetes 
mellitus", "diabetes tipo-1", "osso alveolar" e 
"periodonto de suporte" para a busca de artigos 
publicados no período de 2015 a 2023. Um total 
de 540 artigos foram identificados durante a 
busca. Após a análise, 12 artigos foram incluídos 
na revisão, enquanto 528 artigos foram excluídos 
com base nos critérios de seleção estabelecidos.  
Resultados: O DM1 interfere na remodelação 

óssea alveolar impactando, principalmente, as 
fibras colágenas tipo-1, ocasionando implicações 
clínicas relevantes. Isso ocorre porque o quadro 
de diabetes descompensado altera os níveis de 
interleucina-1 (IL-1) e fator de necrose tumoral 
alfa (TNFα) no sangue e na saliva. O aumento 
dessas citocinas pró-inflamatórias exacerba a 
atividade osteoclástica, promovendo reabsorção 
óssea alveolar. Além disso, a prostaglandina E2 
(PGE2), uma substância lipídica com 
propriedades pró-inflamatórias, também pode 
estar envolvida na reabsorção óssea alveolar. As 
principais implicações clínicas são aumento da 
mobilidade dentária, doença periodontal crônica 
e perdas dentárias precoces.  
Conclusão: A partir da literatura consultada, 
pode-se afirmar que o DM1 impacta o colágeno 
da matriz extracelular do osso alveolar levando a 
implicações clínicas importantes, inclusive a 
perda dentária.  
Palavras-chave: morfologia; periodonto de 
proteção; reabsorção óssea. 
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Introdução: O diabetes Mellitus do tipo 1 (DM1) 
é uma doença crônica. Em quadro clínico ativo, a 
doença pode gerar implicações odontológicas 
como adenopatias, glossite, língua fissurada, 
xerostomia e hipossalivação.  
Objetivo: investigar os impactos do DM1 na 
morfofisiologia das glândulas salivares.  
Material e métodos: Esta revisão de literatura 
utilizou como buscadores o PubMed (scielo), 
Biblioteca Virtual em Saúde e Portal de 
periódicos da Capes, com recorte temporal de 
2020 a 2023. Os descritores foram: 
“odontologia”; “Diabetes Mellitus”; “Glândulas 
salivares”; “hipossalivação”. Dos 152 artigos 
encontrados, foram selecionados 82 trabalhos 
pelo título, depois 37 pela leitura do resumo e 
por fim os 15 estudos que estavam disponíveis 
gratuitamente para serem lidos na íntegra.  
Resultados: A literatura demonstra que o DM1 
impacta a morfofisiologia das glândulas salivares 
maiores, parótida, submandibular e sublingual. 

Destas, as maiores implicações da hiperglicemia 
ocorrem na parótida, com mudança tanto em 
ácinos quanto ductos. Ademais, foi relatado em 
12 dos 15 trabalhos que o DM1 está associado à 
hipossalivação (42%) e/ou xerostomia (81%), 
principalmente em pacientes idosos. A saliva tem 
papel importante na manutenção da saúde bucal, 
controle de microbiota, proteção aos tecidos 
dentários devido seu efeito de tamponamento de 
controle de pH. Também influencia na saúde 
periodontal uma vez que lubrifica os tecidos, 
efetua limpeza e apresenta IgA em sua 
composição. Neste sentido, a disfunção salivar 
pode predispor o paciente às doenças cárie, 
periodontopatias e lesões em mucosa oral.  
Conclusão: Esta revisão de literatura demonstrou 
que o DM1 pode promover implicações na 
morfologia e função das glândulas salivares.   
Palavras-chave: morfologia; odontologia; 
glândulas salivares.
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Introdução: Experiências ambientais 
ameaçadoras têm efeito negativo, que variam 
conforme o tipo de estresse e se configura como 
importante fator de predisposição aos 
transtornos mentais. No entanto, esses efeitos 
variam, e alguns são considerados mal-
adaptativos em resposta ao estresse crônico. 
Além disso, sugere-se que o estresse juvenil 
alteraria o desenvolvimento normal do córtex 
pré-frontal produzindo maturação precoce que 
teria efeito negativo sobre suas funções¹. 
Justifica-se, então pesquisar os efeitos do 
estresse sob o córtex pré frontal. Objetivo: 
Verificar se os modelos de estresse Isolamento 
Social (EIS) e Imobilização (EI) estão associados a 
alterações na espessura do córtex pré-frontal, 
área importante na resposta ao estresse. 
Material e métodos: Foram utilizados 49 ratos 
Wistar (Rattus Novergicus) machos e fêmeas 
provenientes de ratas prenhas do Biotério 
Central da Universidade Estadual de Maringá. As 
ninhadas foram distribuídas em três grupos: 
Controle (C) Estresse de Isolamento Social (EIS) e 
Estresse de imobilização (EI). Ambos modelos de 

estresse foram aplicados entre os dias 21 e 35 
pós-natal (P21-P35), onde os animais do grupo 
EIS permaneceram alocados individualmente em 
caixas de propileno e os animais do grupo EI, 
foram colocados em um aparato de imobilização 
diariamente por 2 horas, retornando ao grupo 
após o período. Na idade P43 os animais foram 
submetidos à eutanásia, os encéfalos foram 
retirados e preparados com técnica de Nissl. Para 
análise da espessura do córtex pré-frontal foram 
analisadas as regiões Cg3 e Cg1, utilizando régua 
milimetrada e diferentes secções. CEUA 
963.923.112-1. Resultados: Não houve qualquer 
alteração na região Cg1. No entanto, na região 
Cg3 observamos que no grupo EIS houve redução 
na espessura na secção III e na média das 
secções, enquanto no grupo EI houve aumento, 
efeitos observados apenas em machos. 
Conclusão: As respostas morfológicas da região 
Cg3 foram dependentes do tipo de estresse e do 
sexo do animal. 
Palavras-chave: Isolamento Social; Imobilização; 
córtex pré-frontal
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Introdução: A obesidade é caracterizada como 
uma inflamação crônica de baixo grau, devido ao 
acúmulo excessivo de tecido adiposo, associada a 
síndrome metabólica (Smet)(1). A sepse é definida 
como uma disfunção orgânica com risco de vida 
causada por uma resposta desregulada do 
hospedeiro à uma infecção(2). Estudos 
observacionais sugerem que a obesidade está 
relacionada à sobrevivência na sepse.  
Objetivo: Avaliar parâmetros cardiovasculares (PC) 
e inflamatórios da Smet sobre a sepse.  
Material e métodos: (CEUA: 051.2021). 
Camundongos Swiss neonatos receberam 
glutamato monossódico (4 mg/g) nos primeiros 5 
dias de vida para induzir a Smet(3), os controles 
receberam salina equimolar (CNTL). No 75º dia, foi 
induzida a sepse por ligadura e punção do ceco 
(CLP), apenas em fêmeas. Determinou-se a 
sobrevida após 168h, a quantificação de óxido 
nítrito (NO) plasmático 24h após a CLP, por 
cádmio-griess. PC foram analisados 24h antes e 
após CLP pelo método não invasivo CODA. No 76º 
dia foi realizado a coleta de gorduras 
retroperitoneal e perigonadal, e medida de 
comprimento naso-anal para validar a obesidade 

através do índice de Lee. Análise estatística 
realizada por teste t-Student’s ou ANOVA one-way, 
seguido pelo teste de Tukey. Logrank foi utilizado 
para avaliar a sobrevida. Foram consideradas 
diferenças significativas resultados com p<0,05.  
Resultados: Tecido adiposo perigonadal (PG), 
retroperitoneal (RP), e índice de Lee, foram 
maiores nos Smet comparados ao CNTL. Animais 
Smet apresentaram hipertensão e hiperglicemia 
comparados ao grupo CNTL.  A Smet não alterou a 
sobrevida após a CLP.A sepse aumentou NO 
independente da Smet quando comparados ao 
SHAM. No entanto, apenas os CNTL apresentaram 
hipotensão comparados ao SHAM.  
Conclusão: Concluímos que apesar de o NO ser 
uma importante molécula vasodilatora, as fêmeas 
com Smet submetidas a sepse não apresentaram 
associação significativa entre a PAM e os níveis de 
NO.  
Palavras-chave: doença infecciosa; ligadura e 
punção do ceco; obesidade.  
Financiador (es): Fundação Araucária; 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior.
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Introdução: A artrite reumatoide (AR) é uma 
doença inflamatória sistêmica que afeta as 
articulações e também órgãos como o intestino. 
O tratamento convencional da AR consiste em 
medicamentos anti-inflamatórios não esteroides, 
como o ibuprofeno. A artrite reumatoide pode 
comprometer a renovação do epitélio na mucosa 
do cólon e alterar o número de células 
imunorreativas ao Ki-67 (Ki-67-IR). A quercetina é 
um flavonoide natural com propriedades 
antioxidantes e potencial para tratar a AR. 
Objetivo: Avaliar a proliferação de células Ki-67-
IR na mucosa colônica de ratos artríticos.  
Material e métodos: Trinta e três ratos 
Holtzmann macho com 50 dias de idade foram 
distribuídos em cinco grupos: controle (C), 
controle tratado com quercetina (CQ), artrítico 
(AIA), artrítico tratado com ibuprofeno (AI) e 
artrítico tratado com quercetina (AQ). A AR foi 
induzida por injeção intradérmica de adjuvante 
completo de Freund, contendo 0,1 mL de 
suspensão de Mycobacterium tuberculosis a 5% 
na região plantar da pata traseira esquerda. O 

grupo CQ e AQ receberam microcápsulas de 
quercetina por gavagem na dose de 10 mg/kg, 
enquanto o grupo AI recebeu ibuprofeno na dose 
de 17,5 mg/kg durante sessenta dias. Após a 
eutanásia, o cólon foi coletado e processado para 
análise quantitativa para revelar células Ki-67-IR 
na mucosa. Este estudo foi aprovado pelo 
CEUA/UEM sob o parecer nº 4462180216  
Resultados: Na análise de quantificação de 
células Ki-67-IR, estavam reduzidas de forma 
significativa nos animais do grupo CQ (-32%) e no 
AIA (-41%) em relação a C. Em contrapartida, AI 
vs. AIA, não foi significativa.  
Conclusão: Foi detectado uma acentuada 
redução na quantidade de células Ki-67-IR na 
mucosa colônica e a quercetina 
microencapsulada não foi mais eficaz que o 
ibuprofeno na prevenção destas alterações nos 
parâmetros que indicam atrofia do cólon. 
Palavras-chave: doença; antioxidante; intestino. 
Financiador (es): Coordenação de 
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Introdução: A doença periodontal é considerada 
um problema de saúde pública, com prevalência 
de 60% na população mundial. Tem sido 
correlacionada com outras doenças inflamatórias 
crônicas graves, como a doença cardiovascular, 
pois a inflamação sistêmica é comum em ambas. 
Além disso, um terço dos pacientes que 
apresentam alteração no sistema cardiovascular 
não possuem fatores de risco mais frequentes 
como idade avançada, história familiar, nível 
lipídico elevado, dieta hipercalórica, hipertensão 
e tabagismo.  
Objetivos: Compilar artigos científicos que 
confirmem essa associação, para ressaltar a 
importância de incluir a avaliação bucal no 
atendimento de um paciente.  
Material e métodos: Utilizou-se a base dados 
PubMed para a pesquisa, tendo como critérios de 
inclusão: artigos na íntegra, publicados em 
português, inglês e espanhol. Utilizou-se como 
palavras chaves: “periodontal disease and 
cardiovascular disease”. Ao final, foram 
encontradas 551 publicações nos últimos 5 anos, 
e eleitas 14 para compor este artigo.  
Resultados: Os estudos selecionados 
evidenciaram que animais com doença 
periodontal induzida obtiveram aumento de 

citocinas pró-inflamatórias, IL-1β, IL-6, IL-10 e 
TNF-α, e, um número elevado de 
polimorfonucleares no sangue, peritônio, cólon e 
medula óssea quando comparados com animais 
saudáveis. Ademais, outras pesquisas 
demonstraram por meio de técnicas que medem 
fluxo de rolamento, velocidade e adesão de 
polimorfonucleares ao endotélio, que esses se 
encontravam mais ativos nos pacientes com 
periodontite. Por fim, indicaram que o processo 
inflamatório desencadeado pelos 
lipopolissacarídeos de bactérias, eleva a 
gravidade da periodontite, a magnitude da 
inflamação e induzem formação de placa 
aterosclerótica por deposição de lipídios no 
endotélio.  
Conclusão: Portanto, há fortes evidências que o 
sistema cardiovascular é lesado pela inflamação 
sistêmica crônica, promovida pela doença 
periodontal. Assim, essa afecção deve ser vista 
como fator de risco, sendo imprescindível a 
abordagem do profissional da odontologia em 
parceria com os outros profissionais da saúde 
para o diagnóstico e tratamento precoce da 
doença periodontal. 
Palavras-chave: inflamação; citocinas; células 
polimorfonucleares.
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Introdução: Dados apontam que a infecção pelo 
protozoário Toxoplasma gondii influencia na 
expressão de neurotransmissores como a 
serotonina. Echinacea purpurea, uma planta com 
potencial imunomodulador e ação anti-
inflamatória têm apresentado resultados 
positivos frente a infecção por T. gondii.  
Objetivo: Este trabalho objetivou verificar 
alterações quantitativas em mastócitos 
serotoninérgicos e células enterocromafins após 
infecção por T. gondii e seu respectivo 
tratamento com E. purpurea.  
Materiais e Métodos: Foram utilizados 24 ratos 
Wistar que receberam tratamento antiparasitário 
antes do início deste experimento. Os animais 
foram distribuídos aleatoriamente em 4 grupos. 
Nos primeiros 28 dias, metade do grupo recebeu, 
por gavagem, E. purpurea (100mg/kg/dia) e a 
outra metade, água filtrada, ambos por gavagem. 
Posteriormente, somente os grupos infectados 
receberam uma suspensão de 1 mL com 500 
oocistos esporulados de T. gondii. Os grupos não 
infectados receberam água filtrada. Sete dias 
depois, os grupos tratados receberam novamente 
E. purpurea (100mg/kg/dia) por 28 dias, 

enquanto a outra metade permaneceu 
recebendo água filtrada. Após eutanásia, as 
amostras biológicas foram coletadas e parte 
delas foram coradas pela técnica de Azul de 
Toluidina para quantificação de mastócitos totais, 
enquanto o restante seguiu para análise imuno-
histoquímica. Para a análise estatística aplicou-se 
o teste ANOVA seguido do teste de Tukey.  
Resultados: O número de mastócitos e células 
enteroendócrinas que expressam serotonina 
permaneceu preservada, entretanto, com relação 
ao número de mastócitos totais, o grupo 
infectado (≅ 41%), grupo controle tratado com 
100 mg/kg de E. purpurea (L) Moench (≅ 35%) e 
grupo infectado e tratado com 100 mg/kg de E. 
purpurea (L) Moench) (≅ 44%), aumentaram o 
número quando comparados ao grupo controle. 
Conclusão: Os resultados obtidos demonstram 
aumento na contagem de mastócitos totais após 
a infecção sinalizando uma inflamação e nos 
animais tratados constatou-se provável efeito 
imunomodulador da E. purpurea. 
Palavras-chave: intestino delgado; 
toxoplasmose; serotonina.
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Introdução: O câncer colorretal é uma neoplasia 
com alta incidência mundial. Em modelos 
animais, a carcinogênese colorretal pode ser 
induzida por 1,2-dimetilhidrazina (DMH), levando 
à formação de lesões pré-neoplásicas, estado de 
estresse oxidativo e inflamação sistêmica. As 
consequências sistêmicas da doença podem 
afetar outras regiões intestinais.  
Objetivo: Avaliar a população leucocitária do íleo 
de ratos com carcinogênese colorretal induzida 
quimicamente e os efeitos da suplementação 
com quercetina microencapsulada e 
Bifidobacterium animalis.  
Material e métodos: Foram utilizados 25 ratos 
machos Wistar (50 dias) distribuídos 
aleatoriamente em cinco grupos (n=5): controle 
(C); carcinogênese colorretal (CR); carcinogênese 
colorretal suplementados com quercetina 
microencapsulada (CQ); carcinogênese colorretal 
suplementados com probiótico (CP) e 
carcinogênese colorretal suplementados com 
quercetina microencapsulada e probiótico (CQP). 
Para indução da carcinogênese, foi utilizado DMH 
(40 mg/kg, i.p.) duas vezes por semana durante 
duas semanas. A suplementação com quercetina 
microencapsulada (10 mg/kg/dia) e probiótico 
Bifidobacterium animalis subtipo lactis (5x107 
UFC/dia) foi realizada por gavagem. O período 
experimental foi de 16 semanas. Após a 

eutanasia foram retirados os segmentos ileais, 
fixados e incluídos em composto de temperatura 
de corte ideal para posteriores cortes 
histológicos. Os cortes passaram por processo de 
imuno-histoquímica utilizando anticorpo anti-
CD45 para identificação de leucócitos na mucosa. 
Todos os procedimentos foram aprovados pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais, protocolo 
n° 1126010419.  
Resultados: O número de leucócitos 
imunorreativos à CD45 na mucosa foi 
expressivamente maior em animais com 
carcinogênese colorretal (CR vs C; 51%; p ˂ 
0,0001). A suplementação com quercetina 
microencapsulada e probiótico, junto e isolados, 
reduziram de forma significativa esse número: 
22% (CQ), 14% (CP) e 11% (CQP)(vs CR; p ˂ 
0,0001).  
Conclusão: A carcinogênese colorretal induziu o 
recrutamento de leucócitos na mucosa ileal, 
possível consequência da inflamação sistêmica 
condicionada pela doença. Esse recrutamento foi 
significativemente atenuado com a 
suplementação com quercetina 
microencapsulada e Bifidobacterium animalis, 
devido às suas propriedades antioxidantes e anti-
inflamatórias. 
Palavras-chave: inflamação; probiótico; 
antioxidante
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Introdução: Manifestações clínicas extra 
intestinais de sensibilidade celíaca ou não ao 
glúten têm sido cada vez mais frequentes. Alguns 
estudos já demonstraram uma possível relação 
entre a dieta contendo glúten e a infertilidade 
feminina, entretanto, não há comprovação desta 
relação sobre a fertilidade masculina.  
Objetivo: Assim, o objetivo deste trabalho é 
investigar a morfologia espermática de ratos 
alimentados com dieta contendo sobrecarga de 
glúten do desmame até 121 dias de idade.  
Material e métodos: (CEUA#4375010922) Ratos 
Wistar machos (n=5) foram distribuídos nos 
grupos: controle (GC) alimentados com dieta sem 
glúten; dieta com sobrecarga de glúten (G70) 
alimentados com dieta enriquecida em 70% de 
glúten. Após o período experimental, os animais 
foram pesados e submetidos à eutanásia, tendo 
testículo, epidídimo e ducto deferente dissecados 
e pesados. A morfologia espermática foi avaliada 
pela coleta de sêmen do ducto deferente, onde 
realizou-se a avaliação e contagem de 800 
espermatozoides por grupo, seguindo os 

critérios: sem alterações (normal), anormalidades 
de cauda (quebrada ou enrolada ou isolada), ou 
de cabeça (isolada ou de formato alterado). Os 
dados foram submetidos ao teste T, sendo 
estatístico p<0,05.  
Resultados: Foi observado um ganho de peso 
corporal de 16,3% dos animais G70 em relação a 
GC. Na análise comparativa, não houve diferença 
de peso absoluto dos órgãos reprodutores 
avaliados. Em G70, aproximadamente 60% dos 
espermatozoides apresentaram-se alterados, 
enquanto que no GC, essa porcentagem foi de 
24%. A maior taxa de alterações foi de 
anormalidades em região de cabeça, totalizando 
34,6% em GC e 12,2% em GC.  
Conclusão: Os resultados preliminares 
demonstram que a dieta com sobrecarga de 
glúten impacta a morfologia espermática.  
Palavras-chave: fertilidade; morfologia; 
reprodução.  
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Introdução: O óxido nítrico (NO), um 
neurotransmissor inibitório dos músculos 
gastrointestinais, é produzido pela enzima óxido 
nítrico sintase neuronal (nNOS) e sua regulação 
pode ser afetada por patologias sistêmicas, como 
o câncer. A melatonina tem sido explorada em 
modelos de câncer, devido às suas propriedades 
imunomodulatórias, oncostáticas e antioxidantes.  
Objetivo: Avaliar as alterações causadas pelo 
carcinoma pulmonar de células não-pequenas na 
inervação nitrérgica mioentérica e o efeito da 
melatonina sobre essas alterações.  
Material e métodos: Todos os procedimentos 
foram aprovados sob o nº 6607180723 da 
Comissão de Ética no uso de Animais 
(CEUA/UEM). 20 ratos Wistar (Rattus norvegicus) 
machos, com aproximadamente 230 gramas, 
foram distribuídos em 4 grupos: controle (C), 
controle administrado com melatonina 10 mg/kg 
(CM), carcinoma pulmonar de células não-
pequenas (A) e portadores de carcinoma 
pulmonar de células não-pequenas administrados 
com melatonina 10 mg/kg (AM). Os animais dos 
grupos A e AM foram inoculados no flanco direito 
com 1x107 de células da linhagem A549. A 
melatonina foi administrada por gavagem, 

diariamente. Após 14 dias, os animais foram 
eutanasiados e o jejuno proximal foi coletado e 
dissecado para a imuno-histoquímica para 
evidenciação dos neurônios nitrérgicos no plexo 
mioentérico. Foram contados os neurônios em 30 
imagens capturadas por animal, além da área de 
100 neurônios por animal. Os resultados foram 
analisados usando delineamento em blocos e 
pós-teste de Fisher, com significância 
estabelecida em p < 0,05.  
Resultados: Houve redução de 6,57% na área 
celular no grupo A (vs. C, p = 0.001), aumento de 
14,04% no grupo AM (vs. A, p < 0.0001) e 
aumento de 5,36% entre CM ao grupo C (p = 
0.009). Na quantificação, houve uma redução de 
30% entre A x AM (p < 0.0001).  
Conclusão: O câncer causa alterações nos 
neurônios nitrérgicos, mas a administração de 
melatonina consegue prevenir essas alterações 
promovendo a plasticidade celular. 
Palavras-chave: câncer; sistema nervoso 
entérico; antioxidante. 
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Introdução: O câncer de pulmão (CP) é 
encontrado em diferentes tipos de variantes, 
incluindo a linhagem CP A549, utilizada como 
modelo experimental pela forma de xenoenxerto 
em roedores que foram inoculados com uma 
cultura celular humana modificada. A melatonina 
é do grupo de indolaminas, produzida pela 
glândula pineal, promissora no combate do 
estresse oxidativo, da inflamação, apoptose 
celular e na restauração da função tecidual, além 
de mostrar-se eficaz no tratamento do câncer.  
Material e métodos: Com aprovação prévia da 
CEUA/UEM (nº 6607180723), 28 ratos Wistar 
machos foram divididos aleatoriamente em 4 
grupos (n=7): controle (C), controle administrado 
com melatonina 10 mg/kg por via oral (CM), ratos 
portadores de tumor linhagem A549 (A), ratos 
portadores de tumor linhagem A549 
administrados com melatonina 10 mg/kg por via 
oral (AM). Os animais do grupo A e AM sofreram 

inoculação do tumor por via subcutânea no 
flanco direito em concentração de 1x107 de 
células A549, enquanto os grupos C e CM foram 
inoculados com PBS, passando pelo mesmo 
estresse. Após o período de administração diária 
de 14 dias, os animais foram eutanasiados e, em 
sequência, cortes histológicos foram coletados e 
corados com hematoxilina e eosina para análise 
morfométrica das criptas do cólon, seguida por 
delineamento em blocos e pós-teste de Fisher.  
Resultados: Não houve diferença significativa ao 
comparar o tamanho das criptas os grupos C e A 
e ao comparar A e AM. No entanto, foi obtido 
uma redução significativa de 16,28% ao comparar 
os grupos C e CM.  
Conclusão: São necessários mais estudos para 
melhor compreensão dos efeitos da melatonina 
em ratos saudáveis e ratos portadores de câncer. 
Palavras-chave: Câncer; Morfometria; Parede 
intestinal
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Introduction: Vulvovaginal candidiasis (VVC) is 
one of the most frequent gynecological infectious 
processes, with great potential for recurrence. 
Despite many studies have been proposed on the 
etiophysiopathology of this infection in recent 
years, it is still unclear whether there is an 
influence on the reproductive capacity of the 
woman.  
Objective: Evaluate of migration of Candida 
albicans from vaginal tissue to adjacent organs 
(uterus and ovary) in an experimental model of 
vulvovaginal candidiasis.  
Material and methods: Female mice, BALB/c 
estrogenized by β-estradiol 17-valerate, were 
infected intravaginally with Candida albicans 
(CEUA nº 5332160519). Control groups with and 
without estrogen were included in this study. 
After 1, 3, and 5 days of infection, the mice were 
euthanized, then, the vagina, uterus, and ovaries 
were removed and analyzed for macroscopic 
changes, fungal burden, and histopathology.  
Results: It was possible to observe that the 
migration of C. albicans does not occur 
immediately to the uterus and ovary. On the 

other hand, in these organs, most of the animals 
presented a fungal burden greater than 2 logs 
CFU/mL from the 3rd day of infection until the 
last day evaluated. In addition, histopathological 
analysis demonstrated the presence of 
pseudohyphae and yeasts in the vaginal tissue, 
especially on the 5th day of infection. Whereas, 
in the uterus and ovary, only yeasts were 
observed. Moreover, histological sections 
showed important inflammatory characteristics 
in the vagina in the first day, and they were also 
observed later in the uterus and, less evidently, in 
the ovary.  
Conclusion: The experimental VVC model was 
successfully obtained, with a high vaginal fungal 
burden in all days evaluated. Furthermore, it was 
shown for the first time that C. albicans is able to 
migrate from the vagina to the associated organs 
(uterus and ovary), which may have an impact on 
the fertilization capacity of these animals. 
Keywords: Urogenital diseases; Vulvovaginal 
candidiasis; Chronic Mucocutaneous; Histology. 
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